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P.OR INICIATIV,\ DE ALGC:'.'IS SOCIOS

A LUVA

A molILrri raidosa,

CoRTt-:, , ; de Dclcmbro.

Como é diílicil esta missão, a nossa,
de e,crcver sobre a vaiJade Ja mu­
lher!

Isso importa quasi em escrever sobre
a proprin mulher!

N'dla n vaiJa<lc é um vicio, um
costume, uma segunJa natureza, que
qunsi sempre a prejudica.
Temos muitas vezes visto uma epi­

derme alva, rosada, avellu<la<la, fina,
transformar-se completamente, ao uso
constante Jas mil drogas inventndas
para se fica,· bo11ito, cm verdadeiros
mns,aros grossas, aspcrns, encarqui­
lhada, negras ;
Uma senhoril com uma corrccção

natural de formas inveja veis, destoar
a harmonia d'ssas f rmas com o uso
exagerado <lo espartilho, <lo salto a
Luiz xv e Ja falta de regimen no ali­
mento;

Uma belleza, verdadeiramente na­
tural e extraordinarina, desapparecer
rapidamente ao poderoso influxo da
vaidade !
Quantas senhoras ha que tem a<loc­

ciUu por serem vaidosas e outras por
não po,.lcrc111 ser?
Se a vaidade na mulher niio fosse

t5o ...·ommum nos animavamos a com­
batei-a fortemente, attento a ser,
como somo,, forçados a classificar,
um Jcfcito 1errivcl.

Incontestavelmente é um <lcfoitu
que acarreta enormes prejuizs, ao
mesmo tempo que é quasi uma ncccs­
siJaJe n:1 moça,
Que a mulher mnis ou menos hclla,

solteira e mo,a, seja vaidosa, suppor­
ta-se, tolera-se até certo ponto, por
que para a mulher c.lucada debaixo

de certos principios o apresentar-se
sempre aceiada, corretamente ves­
tiua :i moela, ter n- c,mo um certo
luxo, torna-se para o mio em que
vive uma necessidade; mas o que não
se suppor ta, o que ê simplesmente ri­
<liculo, é que uma senhora nas pro­
ximidades do meio seculo, ou depois
Jc vi uva, queira com as poJe, osns e
enganadoras armas <l.1 ,·aid:u.Jc entrar
em concurrencia com as crianças <lé
20 :11100:;..

Triste illusüo, tola como a victima!
Na moça, como disscmo,, a vai­

daJc é necc ·saria, mas é precisoaccom­
modal-a dentro <lc certos limites,
aonde o exagero não alcance, mas de
accordo sempre com uas posses, pois
que no mais das vezes as fontes de
ruina <le fortunas collossa,s t!?m sido
o apparatc> cm que se querem apre­
sentar filhas e mãis, levada todas
pelo magico poder da vaidade.

Conduin<l,,, não po,lcmo, deixar
de 111:1nifcs1:1r a no, ·a fraque,a pela
vaidade, nas condições, porém, cxa­
radas neste artigo.

hinrn 1lolore

Em:011trl'i-a chor:I11do a111:irg:1111cIItc
:\ 11111 r:111111 tlo j;inli111, f}IIC :t prilll:J\'('l':l

E111lnn•sct·1 t· omlc c:ula ninho géra
De paz e aor uma canção ridente.

(Qual o motivo dessa dor sincera
Que te Ia0a assim, anjo inocente ?

Que eMranho mal, ou que paixão nascente,
Tua :1!111:1 de ,Tíanc;:i dil:1cêr:1 '!, ..

Interroguei-a, ttento e compungido,
Preso d'um sentimento nio fingido,
Pois turtur:1v:t-111f' 11111 :icrrho ,•s.pi11h,•.

E então me disse, com o olhar choroso,
Ser causa do snu pranto doloroso
-O trr torrido ha pouco o seu gatinho!,

FIA«Isco SI1,

Nenhum dos que tem a i:naJo
estas chronicas vos detesta, a'oraveis
leitoras. S..: procur.1mo, ali-nt.1r o
vossos defeitos, é para aciar a nossa
caprichosa vontadc de vos ver n,r­
vosas e de ver as vossas faes corar...
Je raiv.,.

Até para elevar mais ainda o vo ,o
sexo, fcz--c ha pouco, em Spa, um
concurso de bellc,.1, endo premiada
a \'enceJor.,, a qual - coit,1.l.1 ! -·
pelo facto ele lhe c,1hcr ,1 primnzi,1, foi
insultada pelas suas competi'oras !
,\mbiciosas ...
Se aqui se realisar igual concurso,

creio que não será uma só a vence­
<lora: serão mil ou mais!

Os juizes é que hão de licar 1ontos
para dar opiniiio.
-- Esta é a mais bella, «irá um,
- Per<liio, rctrucar,i outro, olhe

que labios cor.dino, os desta! I;;u,1cs
niio º"' teve Fornarina ! ...
-- E esta! rcplicar.i um terceiro.

Veja, Ful,rno, que c,lo,os cabcllos
tem! Oh! se eu n,lo fosse c,1 .. ado, iri:t
pc..!il-.1, nc:-.lL' in,t,1ntc, ao pac !

í•: as-im h:io Jc tic,ir os juízes e a
opinião ... nn tinteiro; é bem possiv<·l
que, premiadas as mais formosas, a
filha de minha sogra, tambem apanhe
alguns votos. C ..1spitC: ! ...

Nó cá, tentando tal concurso, te­
remos muito cm que p1:ns:1r ! Vêt.h.·,
carissimas leitoras, o 1\rthursinho
ama loucamente as Marias, dessas
morenas M.ris, que nos encantam
pela belleza e nos prendem pela sua
palavra embriagadora, dessas que
poucas vezes nos illudem ; o l .uizinho
adora fcn orosamcntc a .. cllc l:i sabe
a rp1cm; o Frici11,il e cu só não amn­
mos as sopras; os nossos corações ce­
dem a qualqt1er olhar, dirigido pur
uma deusa, que não seja... sogra !
Eu suppo11ho que sô scr:io pr cla­

madas bcllcz:1s :10 nos~o concurso, as
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Cc«n.

a I a.

'o:u1J d rn • cy-1w- amoro-o.; cur­
t· 1,tlo a tela fin•J • trunsparente
dºum ]a,...,,. 1: iarn e,.-; tlou, na1uora­
dos fel:zes. compunhando os vol
eio, l 'nladore, da wal-a.

obre o ltomli;·o do elegante ca­
valheiro, ella graciosamente re­
clinava a cabeça perfumada e

,. li •nJ·> ao mesmo
·rp» os deliciosos perfumes que
le·prendam todos os peque:mos
enfeites da v+porosa r upagern
que lhe ev hi.1 o c,Jrpo.

íl petinamente ouvio-se a nota
fiu·il: tli-p,•r~ 1ra111-,;e os pare,..

IJ,•,Je c111,10 uma rnga e ind"e­
üni," tri- ,•2·1 rurucc•>U a eu1111-

viar o s3:blant divino da g,mtil
don :dla, ainda lia pouco ridente.

11.1> :uni;;a ,, notando a repen­
tina transição porque estava pas·
-ando sua al:na, começaram a di­
rigir-lhe int. rrogaçõe, importu­
nas
- O qne te contecen ?

ada, re ·pondia ella,
- F •z • te alguma clcclaracão

aqn •lle carnlhciro com qnent d;n.
gaste a ultima walsa ?

- l\ão:
- Di-s~-te por vcnturn alguma

phras· inconveniente ?
- Tamliem não.
- En:,10, o qne s ·ntes?

o sei...
Ig1111ra '"ª me.mio. Mal respondia

.is interrog-ac,iie,; que lhe eram di­
rigidas, recusava os pares que lhe
appare ·iam parn a:; outras contra.
danças, n:;o tomava parle na ale­
g-ria franca q uc continuava a rei­
ar, receiando que se desfizessem

o., ,onhu., _t•.;pl,-~1didos qnc lhe po­
voavam a imaginação, que se dis­
passem para se:pe os qnadi·os
deslumbrantes que elh ..

1 Cllll'i!Vla
n_c.;se céo a7.11l, para onde ha l"i:l
sido lra11sporlada p:ir uni bdjo
que durante a walsalhi ....

• v e mprmnira
o ca1·:dlte1ro att,!ncio:;o, que <lcli-
calamente pousava-lh ,..,\ lC ,\ lllao lla

cintura flexivel, con,lu1.iu•lo-a pelo
o. onde ambos deslisavam-se,

como dous cysnes ditosos singran­
do a saperficie tr1111quilla d'um
lag<>.

L\Ut:O

Santa

Eu wjo-a sempre estar seria, constante,
A's ,·czes, i11cli11ada na janella,
Trauqnilla, fria, pallldo o semblante,
Como uma Santa triste de capclla.

Seu sorrir, sem calor como o hrllhante,
No nosso Jablo 0 proprio riso gela ;
E clla nasceu para chorar diante
!)'um Cllristo n'uma estreita e escura cella,

Seu olhar Yirginal como as crianças,
Jámals disso do amor as cousas mansas,
Jámals vergou da Força ao cho!Jue rude.

Abrasa-a um fogo divinal secreto,
E cu sinto, mal a avisto, ao seu aspecto,
O brio intenso e santo da Virtude.

S&IO l\ALLIP.

!ntOI?

Quem definirá sensatamente a
minha epigrnphe?
Em re,posta, p6de-se dizer :

,, A respeito <le paixões
Bem puucnH opiuiücs . . "

Vemos diariamente prolixos trc­
cho.s, concernentes ao Amor, re­
plectos de phrascs ag-rudaveis, de
scenas romanticas, de idéas phnn­
tasticas, de chimericos sonhos,
emfim, 11111 conju11(:to de palavras,
que, bc1n analy,ada:;1 não merecem
attençi'io.

Vós, bajuladores de Cupido, que
sois tão crneis, podeis e deveis
mc.,mo procurar uma outra ex­
pressão cm o dicciona rio, que é
bastante extenso; a e,.sa então
fazeis o que qu izerdcs ...

A paixão, q ne se dcscr •vc, é fu.
til, é um meio son !to, u 111 caslello
de bases pouco solitlas, u111 euthu-



siasmo mom ntan o, um coutra­
facrno ela renlidnde.

1\ , erdadeira )' 1ixi'i•l, o "llti­
mento mais puro e nobre que er­
mina em nossos corações, no
ndmitte rt•f'uga, 011 hurlP•l'U, tran­
:;cripçües. e muito meuos dá enejo
u exp:in,;Oe, que lhe diµ-am r,.,.
peirn.

Amor!.. Como é sublime esse
Yiuculo de lett rns, que enc,•rrn
us nossas mais sagradnus recorda­
ções, que nos prodigalisa tão
doces instantes de folicidn,le ! ...

Quanto mysterio encerram esses
quatro sig-nnPs alphabeticos, que
trazemos, desde a infanc:ia, grava­
dos em nosso:; corações 1

Entretanto, essa palavra é vili­
pendiada hoje, amanhã, sempre
emfim ; ridicularisada, ultrajada
impune e incon,cientemente por
aqut>lles que se ahaudonam iL
voluptuo,i<lade, á corl'llpção mo­
ral!. ..

Hu quem defina o amor em
am olhar meigo dirigido, n rnnior
parte das vezes, por uma donzella
casta e pura, transparecendo n'esse
olhar a boudade de e ·pirito, u de•
voçilo á bon moral; em 11111 sol'l'iso,
desprendido negligentemente, em
um gesto, uma palavra i1111occ11le,
uma fornrnlidadll qualquer. Outras
incliuam-se aos estupendos, inde­
corosos signuues, para cujo couheci­
menlo ha e.,peciae, dier.ionarios:­
cheirar 11111a l'Osu, atar o lenço,
agitar a lieugala, o leque, ab(Jtoar
o jaléeo, clnplicar a tirnge111 do
chapéu, privar de suas pet:das moa
lionita flor, qualquer l,a11alidade,
emfim.

De,graçadamente a sociedade
acha-se eirnda d'cssas 1olas111a11ia$
e sua estimação é tal que dillicil·
mente serão aliolidas.

Irri.sorias ponclcraçõc.5, rli rh o
leitor, co111 j11sti~a, ou sc111 clla; é
esse, porém, o meu rnoclo de pcu­
sar, cotí referencia aos impugaveis
alas da 11alurc::a.

ENÉAS i\lAUHO,

' ARTII 'R UI IIA

.\ '-'>f(r com o olho m d
.\ tarJ que de vro,
P'r,1 re.ost r- • n reJe
.\prov li a oc,a 1j01 ...

() pequ ni•<l .lo:io
Que da vlha tinha sede,
Espalha boa por::io
Da po, de mi.o. na rcJc !

N'um coça-coça damna lo
A ,clha p•rJ.u o estado
Da sua calma presença ;

João, m pé na ch,l\•clh 1

D'um ,a, ro, per •unt,: oh 1 , clh.1
! la _alguma differcnçJ • ...

- ·········
- E como queri,1s rn que cu n

abJndonassc, se me era impo,,ivcl
pas.iar um instante em vcl-a, :,,,_m ou­
vir-lhe a f.alla encantadora ? E quan­
do por quaesquer circumstancias a
não via de facto, observava o reflexo
de sua imagem no meu intimo e isso
dnva~mc a cnto, suav1-.lva-mc oco­
r,,c:io, tornan1-11H! cmfim um homem
capaz de resolva ...
- c..n1es10. Cm homem que se dei•

xa apaixonar por uma mulher pelo
modo porquz o fazzs, é incapaz de re­
,;olvcr C•lll a alguma que nao SCJª a
respeito da Dulcinén que adora
- Na 1u:1 npiniâo e na d'.,qucllcs

que como 1u. niio p.!ns,1m senão ..::m
comer. dormir. •
- Pcrd:.o, ,·u já fui em tempo um

D. Juan regular ..
- ... De 1.srnlagcns
- Estás muito enganado! Imagina

que aliurentei pelo c,paçu de qu,ttro
s ..·mauas o amor <lc uma marquc:t 1 •••
nh ! mas cus'OU caro !
- Fac, ideia
_ FoÍ n'umri noite. uma noite cl.1-

r,1 ,01110 u "".:rJa lc limpida como o~
sonhos das donzellas. " céo arnl, de
um azul brn11do. mudc .. to. rcc.un.ul 1

de cs1rcl1,1s hrilh.,ntcs como os olh,,s
de tua Galathéa, uma noite prfuma­
<la e, p1Jetica, que 111, meu captivo
Homcu eras capaz de dar uma pcrn.1
ao diabo, p.ara gozl-a junto áquella
por quem tens perdido metade do tL'U
juizo, e por quem tens essa cabecinha
de poeta cheia de mil frivolidades, de
idealismo e de amor; descansava eu
tranqunliamznte,ocg damente em
meu leito, aprecian lo atravez da ja­
nclla do me quarto o mag<.•. to,o c,­
pcc1aculo, que wa1u1tamcntc me offc-

l
1

ma h
quer
ljll C
tc.!1111.:ltl
,1 • j ,e
direito e n
da minha p
culpas por ter
to que tc.:11u\· 1
az de que an

romJntt'"·.,. 1 u 11 i • 110
r.1r-tc c,nn a narr tva do tal amor
frustdo, e então arany 1
ria da marque? 1. C, ,nfe
fr,tqu-..l t de c,pirito traz
ma1. um1. \i:Z :-..m ... lh 1nt.:
mas que queres? nãc ha
m:i) ...

M ri

Esses dois rapazes, de te
to, e modo· de p:n,1r co"
oppo.;to·, que J.-1 , ti.

e ,d, qu,d cm s,1 1Jc
sigcntc, mudaram ta
o corr..:1 <lo;;; tem 'hJ

coração vulcansa
so ta ns am
imaginação, a bel
msca com s f
martyr da sua
com 1.up..!o o.,
lontra e plhac
de cavalinhos
Jlt!"t,O.h '-1 J • U
cuid 1 1o d se

lw,,tvd; 11 n
rtuno, por u

t rnot1 ~ um \
gedia, aparo
por um 1 m 11

que, 1 _ 'n, p

A' imitação do que al ·un ol-
h·g·.,~ 110<,os l,;m ll•i ,, • ,1, 'l"
ultimamente se fez em na, uó
vamo-; tenl:ir fazur um c ,n • r o,

'

---
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mn, um conenr•o originRl, su,
,,,,,r,i.,.
• E-te, conrur.-o que será feito no
dia de partida d'esta Sociedade,
correspondente a Janeiro, terá por
fim eleger d'entre s senhoras que
nos honrarem n'e,se dia, quella
que for a lllais bonita, n que fc,r
mais sympathira e n que melhor
dnn,e.

Como vêm teremos que fazer
3 eleices o mesmo tempo.

Das senhoras ,ó cxi:.!imos pnra
isso do seguinte:

1° Extrema ~implicidade.
2° Não se zangar com o resnl­

tndo ela eleicão.
3° Nao cabalar.
Dos cavalheiros, ocios ou con­

v irlados, pois que todos terão igual
direito, exigimos:

l o Justica.
2» Ordem.
3° IJisC'ricão.
[ No votar em 11111 só nome

duas on mais l'C7.'S.
5o Nno votar naquellas para

quem seja suspeito.
(i0 D,·clarnr o nome da votada

com o nome de famiiin, o que fa­
ciluwnte .-aberá, iufornian<lo-se
n 'csl a retlaccão.

Corno po1,-ngorn não podemos, a
respeito, nos estender mais, aguar­
clnmos o sarau de Janeiro, em cnja
folha mais mi11uciosos seremos.

Isto não (J mais que um simples
avizo a quem interessar.

Esboços, a. Iapis

O MAJOR

O major Correia Ncuo
Tem grandiosos bigodes,
E' um 1-1 erodes completo,
Pois descen,lc dos l lcrodes.

E' das graças o dilecto,
Não sabe versos, nem odes,
Porém, g .sta, nos pagodes,
De um iodo mostrar corrl.!cto.

Elle é sempre delicado
CrnT1 o ro..;tinho adamado
!)'uma formosa senhora.

Mas n'um baile, se é j:i tarde,
Elle diz-i:os com alarde:
- Seu dotô cu l'Ott se: cmbor,1 !

T,uo.

PeJio demi :io Jo car~o ,le 1 • •e­
crctario o no, o etimavel con ·io,
Sr. Silva Pillar.
Sentimos que motivos particularc

e imp,rio o priv.,,sem o Congrc-so
dos seus bons e ,le,licadns ,en·iços.

Acha-se, felizmente, restabeleci lo
da pertinaz enfermiJ,,de que o pcr­
sef,uia, o nosso amigo CarJo o de
A meida.
Para bens.

Folgamos noii.:iar que ji se acha
convalescente o nosso di,tincto pro­
curador T. Carvalho, a quem espe­
ramos cm brere no po 10 que tão hon­
rosamente sen·e.

Deddo ,í falta de csp:ico, não ternos
ngrnd1..cido1 como dcvi,imos, a per­
muta com que nos honrnr.,m alguns
collegas.
Temo, recebido a visir,1 dos se­

guintes: - Ca111clia, O Bisbi/1,oteiro,
A L,·ra, Scc11tc/'1a, Spor/111<111 e a Pi-
11,cria.

Este ultimo, que temos lido por in­
termcd10 de um nosso amigo. cm seu
n. 3 consagra a dous dos nossos colla•
boradorcs al1:1um:1S palavras de elogio,
que os contu11d10. \ collaborndora
cujo nome esqueceu, é a Exm. Srn.
D. Maria Luiza de Lemo;. O nosso
collega Fricinal \la sico ficou tão

S \RAU - DANÇANTE
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aturJiJo ,om o
n'u ei
acab u
n

Q J
coll a,
nutrimos. o
f ·lh 1 •

i:rc:mo , r.orr!m que o rr 10 ao
faz a amatili lade J li.ar com li ,
pois que algumas folhas.a quem temos
remetido o no ,,. 1 rnal, n m s qu r
accu-am o recehi ncnto.
l'cJimr,, desculpa áqueltes que t _m

sido vitimas desta fita involuntari •

Transição

H[ontem, tu éras, candidez mimosa,
Dot:in 1k !Hio, t11111id•> e fechado;
Eras a infanei loura e descuidosa,
íllndo ao futuro ,. rim!,, do p:i.-au,,.

llojr, que flor ja és, desabrochada
Qual uma aurora de ideal pureza,
V'm meus desejos, em legião alada,
As 111:ios lll'ijar-tr, dil iml hellr,a !

Arn:rnh;i ... que st•1•;is :11nanh:i. cin:rndo
Brilhar o sol d'uma outra mocidade !
Talvez sejas feliz, talvez chorando
Sejas, mulher, o emblema da saudade !

DEZEMBRO DE 1888

PROGRAMMA DO ASSALTO D'ARMAS

(5lj,',-,lc ';2),.0 ,-,,

FLOHETE

Alfredo ezin. - Alexandre Dyott Fonteelle.- Servilio José Gonçalves,
Augusto Fabricio Ferreira de Mattos,

J. Garra. Marcos Curinus. Antonio V, U, Guinar,ires,

ESl'AI>.\

Svtilio José Gonçalves.-Augusto Fabriei» Ferreira de Mattos.-Marco- trinus,
Joio Gentil.J. Gaiata.

Luiz Furtado Nascimento.Vieira de astro.- Joaquim Nunes,

Joiio Gentil
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